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títulos

Moradores do Jardim 
Vitória em Tangará da 
Serra brevemente es-
tarão com os títulos de 
suas propriedades, após 
finalizado o trabalho de 
Regularização Fundiá-
ria desenvolvido pela 
Prefeitura Municipal. 

Em fevereiro do ano 
passado, foi criada a 
Comissão Especial para 
Regularização Fundiária 
(COMIRF) com o objeti-
vo de regularizar os lo-
teamentos e ocupações 
irregulares, os distritos 
e demais situações exis-
tentes no município. Na 
oportunidade além do 

trabalho interno, uma 
audiência pública foi 
realizada com os mo-
radores. Eles tiveram a 
chance de esclarecer to-
das as dúvidas para que 
tivessem suas moradias 
devidamente regulari-
zadas. 

De lá para cá, os tra-
balhos não cessaram e 
de acordo com o presi-
dente da COMIRF, Wan-
derley Oliveira Fraga, o 
processo para regula-
rização já está pratica-
mente finalizado. “Esta-
mos aguardando apenas 
a liberação da matrícula 
no Cartório, para que 
posteriormente seja re-
gistrado e em seguida 
possamos liberar a en-
trega dos títulos aos mo-

radores”, ressaltou.
Pelo menos 15% dos 

loteamentos/distritos do 
município de Tangará 
da Serra estão irregula-
res, seja porque foram 
criados sem a devida 
orientação/aprovação do 
Executivo Municipal, ou 
clandestinamente. 

O trabalho de Regu-
larização Fundiária ini-
ciou no Jardim Vitória 
e deve abranger outras 
localidades de Tangará 
da Serra. Atualmente, 
o bairro abriga cerca de 
170 famílias e está em 
situação irregular há 
mais de dez anos, por 
isso foi a primeira ocu-
pação escolhida para 
que os trabalhos fossem 
iniciados. 
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Correntão será liberado para 
abertura de novas áreas 
em Mato Grosso

novas áreasAudiência pública

Jardim São Domingos receberá audiência 
pública sobre Regularização Fundiária 

 O chamado corren-
tão será liberado para 
ser usado na abertura de 
áreas em Mato Grosso, 
mediante autorização 
de desmatamento legal 
dada pela Secretaria de 
Estado de Meio Ambien-
te. A decisão saiu de reu-
nião, ontem, em Cuiabá, 
entre entidades do setor 
produtivo de Mato Gros-
so e a Sema e também 
foi tratado do Programa 
de Regularização Am-
biental (PRA), próximo 
passo que o produtor 
rural deve seguir após 
o preenchimento do Ca-
dastro Ambiental Ru-
ral (CAR), definido no 
novo Código Florestal. 
“A liberação é impor-
tante porque sem o uso 
do correntão ficaria in-
viabilizada a abertura 
e limpeza de áreas em 
algumas regiões do Es-
tado”, explica Elso Poz-

zobon, vice-presidente 
da Associação dos Pro-
dutores de Soja e Milho 
de Mato Grosso (Apro-
soja).

Também ficou acor-
dado que os pecuaristas 
não precisarão de auto-
rização ou comunicação 
formal da Sema para fa-
zer a roçada, utilizada 
para limpeza de áreas de 
pastagens para criação 
de animais.

De acordo com a se-
cretária de Meio Am-
biente, Ana Luiza Peter-
lini, que está deixando o 
cargo, o governo busca 
aliar sustentabilidade 
ambiental e desenvol-
vimento. “Acreditamos 
que estamos seguindo 
uma linha de trabalho 
interessante e que com 
sustentabilidade am-
biental também atrai-
remos investidores que 
tem essa premissa como 
condição para vir ao Es-
tado”, afirmou.

A Comissão Especial 
para Regularização Fundiá-
ria (COMIRF) realizará uma 
audiência pública no bairro 
Jardim São Domingos, no 
próximo dia 2, às 14h, na 
Escola Municipal Sílvio Pa-
ternez. “Todos os morado-
res do São Domingos pre-
cisam participar. Faremos 
a divulgação com carro de 
som no bairro, para que 
todos marquem presença”, 
destacou o presidente da 
COMIRF, Wanderley Oli-
veira Fraga. 

No bairro, assim como 
no Jardim Vitória, segundo 
ele, será feita a medição a 
campo dos lotes e edifica-
ções, e após a equipe inicia-
rá com os trabalhos inter-
nos com o processamento 
de dados colhidos e produ-
ção de toda documentação. 
“Montaremos o processo 
para encaminhá-lo ao Car-
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No ano passado antes de iniciar os trabalhos, a Comissão promoveu audiência pública com moradores

“É importante que os moradores participem da audiência”

tório para o registro e após, 
emitir os títulos. Mas antes 
disso, ele já deve ter pas-
sado pelos Conselhos e ter 
sido aprovado pela Câmara 
de Vereadores”, disse. 

De acordo com o pre-
sidente, o processo para 

regularização é demorado.  
A equipe que auxiliará nos 
trabalhos e que faz parte 
da Comissão de Regulari-
zação, são servidores que 
trabalham na Prefeitura. 
“Então, temos que dividir 
nosso tempo com a Comis-

são. Às vezes, trabalhamos 
durante o fim de semana 
para atender a demanda da 
Regularização Fundiária”, 
frisou Fraga, destacando 
que a conclusão do proces-
so é de  seis meses a um 
ano. 

Regularização Fundiária no Jardim 
Vitória está em fase de conclusão


